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O presidente eleito e o vice Marco Maciel mostram os diplomas do TSE 

BRASÍLIA — O presidente 
eleito Fernando Henrique Cardo-
so defendeu ontem o respeito à 
ordem jurídica brasileira, como 
instrumento fundamental para 
garantir a estabilidade democrá-
tica e as transformações exigi-
das pelo país. Durante a cerimô-
nia de diplomação no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Fer-
nando Henrique, num discurso 
de improviso, manifestou preo-
cupações em reduzir as desigual-
dades sociais: 

-- Temos que refletir sobre a 
importância de uma ordem jurí-
dica e do respeito a ela, doa a 
quem doer, a começar pelo pre-
sidente da República, se for o ca-
so — que espero nunca seja. Isto 
é fundamento essencial para a 
continuidade democrática e a 
possibilidade de a vontade do po-
vo não' se esvair num gesto de 
voto, mas ter continuidade de 
uma ação de transformação do 
nosso país. 

O presidente eleito pregou a 
união de todos, dos mais simples 
aos mais altos funcionários res-
ponsáveis pelas decisões no país, 
do Legislativo, do Executivo e do 
Judiciário, para promover a 
transformação da nação. Lem-
brando seu passado de adversá-
rio do regime militar, disse que 
todos devem olhar para o futuro 
sem ficar presos no passado: 

— Farei o possível e o impossí-
vel para que o Brasil, cada vez 
mais convergente, possa alcan-
çar aquilo que todos os brasilei-
ros querem: um país digno e de-
cente, um país onde o povo se 
sinta assegurada na sua condi-
ção de cidadania e possa sentir 
também que esta cidadania im-
plica condições materiais de 
existência para que sua famí-
lia possa existir de maneira cor-
reta. 

O presidente do TSE, ministro 
Carlos Veloso, antes de diplomar 
Fernando Henrique e seu vice, 
Marco Maciel, pediu a informati-
zação do tribunal. O presidente 
eleito concordou e pregou tam- 

bém a necessidade de o Brasil 
ter uma legislação eleitoral está-
vel, de forma a evitar casuís-
mos. 

O presidente do Senado e do 
Congresso, Humberto Lucena 
(PMDB-PB), foi quase um convi-
dado indesejado na festa da di-
plomação. Lucena foi obrigado a 
ouvir recado quase direto de 
Fernando Henrique sobre a sua 
tentativa de obter anistia e não 
ser punido por crime eleitoral. O 
presidente eleito pediu que seja 
criada uma lei eleitoral estável, 
para ser cumprida por todos, 
`doa a quem doer". 

Lucena, constrangido, apenas 
cumprimentou Fernando Henri-
que, não falou com o presidente 
do TSE — órgão responsável pe-
la cassação de sua ecandidatura 
— e foi o primeiro a deixar o 
prédio do tribunal. 

O presidente do PMDB, depu- 

tado Luís Henrique (SC), tam-
bém correu, mas em sentido 
contrário, para não perder a: ce-
rimônia. O vôo do deputado 
atrasou e por pouco ele não per-
de a diplomação. 

Tenho que subir correndo, 
senão não vou ver , nada — disse, 
arfandó, correndo pelas esca-
das. 

Dentro do salão, Fernando 
Henrique ficou ao lado de Dona 
Ruth Cardoso, recebendo os 
cumprimentos. Com  todos, era o 
mais rápido na conversa: 

Só recebo os parabéns,- o 
boa sorte e agradeço -- comen-
tou, sorrindo. 

Dona Ruth seguiu a mesma li-
nha do marido. De saia longa 
preta e blazer quadriculado cre-
me e preto, ela subiu para o.sa-
lão antes de Fernando Henrique 
e também foi sempre rápida nos 
cumprimentos. 


